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O Encarte, que acompanha este Informativo, aborda duas tendências que merecem

consideração. Uma, encorajadora – os dez anos de luta da AAPBB; outra preocupante -

nossas relações com o BB, PREVI e CASSI, e que foram objeto de detida análise de nosso

Presidente Paulo Lima, em três cenários, que devemos ler com atenção.

A Luta Continua

Atual Diretoria, à esq.: Getúlio, Medina, Celso,

André, Paulo Lima, Milton, Ismael e Adrião

Em pleito realizado num clima de confi-

ança e firme vontade de acertar, a AAPBB

empossou seus dirigentes para o período

2009/10, através de eleição em chapa única.

Página 06.

Eleição por
Aclamação

Sensível às grandes mudanças que vêm

atingindo o Brasil, próprias ou decorrentes da

crise mundial, nossa Diretoria criou a Vice-

Presidência de Desenvolvimento, com o

objetivo de planejar o crescimento da

entidade, traçar seus rumos e concretizar

nossos objetivos. Leia na pág. 03.

Rumo ao Futuro

Vencidos problemas na implantação do

Programa de Visitas Hospitalares, em

parceria com a CASSI, temos a satisfação

de registrar o enorme sucesso da

iniciativa, que, apesar da demora na

elaboração, fechou o ano com o saldo

positivo de 8 visitas a pacientes associados,

25 a pacientes não-associados e 2 visitas

domiciliares, sendo indispensável registrar

a destacada atenção que tivemos por parte

da Recepção, enfermeiras (os) e da

Direção do Hospital São Vicente de Paulo.

Agora, já em ação, pretendemos expandir

o trabalho para mais um Hospital da Zona

Norte e um da Zona Sul e, para isso,

contamos com novos(as)

companheiros(as) que, dispondo de algum

tempo, queiram aderir ao nosso Programa.

Façam contato com nosso escritório: 2232-

7561/2509-0347.

Visitadores em Ação

Confira: Plano 1 (apólice 601045):

em 01/11 – 91212; 19/11 –  58032;

06/12 –  19494; 20/12 –  46171.

Plano 2 (apólice 11828). Em 01/11

– 499071; 19/11 – 935038; 06/12 –

721719 e 20/12 – 674836.

A Sorte Chegou!

Na confraternização: Medina, David

Salviano, Sérgio e nosso Presidente

Paulo Lima

O final do ano nos proporcionou

o encontro de parceiros, pois

recebemos no Restaurante Baião de

Dois, no Rio, representantes das

principais entidades que buscam

atender à comunidade BB, como

PREVI, CASSI, AABB-Rio, Corretora

Affinia, Cooperforte, AAFBB, AAPBB

e AABB-Tijuca. Veja pág.04.

Encontro de
Parceiros

Ao longo de 2009, estaremos publi-

cando, em próximas edições, um pouco

de nossa história, em relatos que trarão

fatos, resoluções, eventos importantes,

bem como a menção de colegas que ti-

veram participação decisiva em todos

esses momentos.Vale a pena colecionar.

AAPBB 10 Anos
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Findo o prazo concedido pela ANS,

associados ainda precisam atualizar

seus dados. Apenas 39,7% dos partici-

pantes do Plano de Associados e CASSI

Família fizeram o recadastramento até

31 de dezembro – data-limite

estabelecida pela Agência Nacional de

Saúde Suplementar (ANS). Mesmo

após o fim do prazo, quem não atua-

lizou os dados pessoais deve fazê-lo

com urgência. A Caixa de Assistência

precisa repassar para a ANS o cadas-

tro atualizado de todos seus

beneficiários; do contrário, ficará su-

jeita a penalidades que poderão pre-

judicar a prestação de serviços ao par-

ticipante.

No Plano de Associados, o

percentual de recadastramento dos

funcionários da ativa do Banco do Bra-

sil chegou a 64,4% e dos aposenta-

dos, a 42,6%. A situação é mais

preocupante no CASSI Família. Somen-

te 18,48% dos participantes do plano

atualizaram seus dados. Por isso, in-

centivem parentes que possuem o

CASSI Família a efetuarem o

recadastramento. O índice de atuali-

zação cadastral também é baixo en-

tre os pensionistas: apenas 26,11%.

Fazer o recadastramento é simples

e rápido. Basta acessar serviço “Exclu-

sivo Participante” do site

www.cassi.com.br. Caso você ainda

não tenha acessado o serviço, clique

na opção “Quero me cadastrar” para

receber uma senha de acesso. O

recadastramento também pode ser

feito nas unidades de atendimento da

CASSI. Veja outras orientações: a) no

Plano de Associados, os dados pedi-

dos no formulário se referem também

aos dependentes; b) a informação de

CPF é obrigatória, inclusive para me-

nores de 18 anos. Nesses casos, se o

participante não tiver CPF poderá ser

informado o do pai ou da mãe. Maio-

res de 18 anos, inclusive inválidos, in-

formam seu CPF.

Recadastramento

Assistência Social – Na foto,

à esq., Cid Medina Coeli, Marta

Mendonça, Douglas Leonardo

e Nelson Bomfim (ausente,

justificadamente, a Visitadora

Yolanda Garcez), em ação de

solidariedade com presença,

auxílio material e organização

da reunião de encerramento da

Casa da Criança, entidade criada

e mantida por funcionários

aposentados do BB. Esperamos

sua ajuda: 2548-7039,Telma.

Quando comemoramos os 10 anos

de fundação da Associação de Aposen-

tados e Pensionistas do Banco do Bra-

sil (AAPBB), lembrei-me da pergunta

que fiz em novembro de 1998, ao ser

convocado para integrar sua Diretoria,

pelo colega José Adrião de Sousa – seu

idealizador, juntamente com José Go-

mes de Mello e o saudoso Marco Au-

rélio Machado da Silva: - Por que uma

nova Associação, se já temos a ANABB

(Associação Nacional dos Funcionários

do Banco do Brasil), em Brasília, e AAFBB

(Associação dos Antigos Funcionários do

Banco do Brasil), no Rio de Janeiro?

 Lembrei-me, também, das justifica-

tivas e explicações daquele meu anti-

go chefe, que, em resposta, disse-me:

“Agora, ignorado pelos sindicatos de

bancários, precisamos de uma entida-

de sem  vinculação com o Banco do

Brasil, como a ANABB, e sem o

gigantismo e abrangência programática

da AAFBB; e que tenha como única fi-

nalidade promover a defesa dos direi-

tos e reivindicações dos colegas apo-

sentados e seus/suas pensionistas pe-

rante nossas Caixas de Assistência

(CASSI) e de Previdência (PREVI). Ob-

jetivos, até agora, ignorados pelas cita-

das associações”.

Convencido das necessidades de

uma nova frente de luta para a defesa

das demandas de nossa comunidade

junto ao “sistema BB” - onde vínhamos

sendo marginalizados, pois já não con-

távamos com o tradicional apoio sindi-

cal - aderi à idéia de criação da AAPBB,

José Correa Ribeiro

Por que uma AAPBB?

onde venho prestando minha voluntá-

ria e gratuita colaboração, como, aliás,

o fazem todos os demais integrantes

da Direção e os seus inúmeros asses-

sores.

Objetivo Comum
Julgo oportuno ressaltar que a inici-

ativa daqueles pioneiros, embora em

caráter nacional - hoje contando com

mais de 1.500 associados por todo o

país e até no exterior - provocou o

surgimento de cerca de 32 congêneres

regionais. O ideário de todas, comum

e idêntico ao da AAPBB, precisamos ca-

pitalizar, continuando a pregação de

uma “União Nacional das Associações

de Aposentados e Pensionistas do Ban-

co do Brasil” (UNAAPBB), a par do for-

talecimento da atual Federação das As-

sociações de Aposentados do Banco do

Brasil (FAABB), em Belo Horizonte, com

o que talvez consigamos concretizar

um antigo sonho - que ainda acalento

- que é a formação de um “Colégio Elei-

toral para CASSI/PREVI”, com o que in-

fluiríamos decisivamente nas indica-

ções e eleições de nossos legítimos

representantes para a direção daque-

las Caixas.

Finalmente, neste depoimento de-

sejo também render minhas homena-

gens aos colegas que tão diligentemen-

te conduziram e conduzem nossa

AAPBB: Fernando de Oliveira Martins

(de saudosa memória), Francisco Carlos

Farias Trigueiro, Raymundo Gonçalves

da Motta (nosso Presidente de Honra)

e, o atual, Paulo Lima Ribeiro.



A A P B B

3

AAPBB

Informativo

 Na última reforma de seu estatuto,

a AAPBB criou a Vice-Presidência de

Desenvolvimento, com a importante

tarefa de planejar o seu crescimento e

traçar os rumos a serem seguidos visan-

do ao fiel cumprimento de seus objeti-

vos estatutários.

 Não é tarefa fácil, mas muito esti-

mulante, não há dúvida. O principal

obstáculo é a lamentável letargia da

maioria dos aposentados e pensionistas,

no que toca à luta que as associações

de classe promovem visando a defesa

de nossos interesses. Poucos acreditam

que algo possa desestabilizar a tranqüi-

la situação que adquiriram, na condição

de aposentados ou pensionistas da PRE-

VI, sobretudo nestes tempos de gordos

superávits. Entretanto, aqui também vale

o ditado que diz que “o olho do dono é

que engorda o gado”. Vejam o que ocor-

reu recentemente com o superávit. Mal

acostumado, o Banco do Brasil “ganhou”

o direito de ficar com a metade dos

superávits da PREVI, com a Resolução

nº 26, do Conselho de Gestão da Secre-

taria de Previdência Complementar, que

tinha como objetivo regulamentar o dis-

posto no artigo 20 da Lei Complemen-

tar nº 109, de 29/5/2001. As associações,

através de sua federação, mas também

individualmente, estão acionando judi-

cialmente a CGPC, no sentido de anular

tal resolução, sob o argumento de que

a Secretaria assumiu poderes

legislativos, ao tomar aquela decisão.

Associações
Somente através das associações, e,

sobretudo, da união de forças delas, é

que os aposentados e pensionistas po-

derão evitar essas tentativas de avanço

no que lhe pertence de direito. E a

AAPBB tem trabalhado firmemente para

que essa união se fortaleça.

Sua VP de Desenvolvimento tem

uma tarefa especial: antecipar o cami-

nho a ser percorrido pela AAPBB, para

melhor cumprir  sua missão, que é lutar

pela preservação da CASSI e da PREVI,

através da fiscalização de suas ativida-

des como empresa e de sua atuação

Rumo ao Futuro
em benefício dos associados; agir na

defesa dos interesses dos aposentados

do Banco do Brasil junto à PREVI, CASSI

e BB e manter  bom relacionamento

com os  associados, prestando-lhes au-

xílio nas questões ligadas a previdên-

cia e a assistência social.

Com esse intuito, a nossa visão é a

de que a AAPBB se constitua em uma

das mais conceituadas associações de

aposentados e pensionistas do Banco

do Brasil do País, correspondendo sa-

tisfatoriamente às expectativas dos seus

associados.

Cabe à VP de Desenvolvimento,

pois, selecionar cuidadosamente os

objetivos a alcançar e os caminhos a

percorrer para alcançá-los, ou seja, ser

um pólo de desenvolvimento de idéias

e estudos voltados, sobretudo, para a

defesa dos direitos de  aposentados e

pensionistas  do Banco do Brasil.

Programa Comum
Para tanto, temos trabalhado para

que as associações de aposentados do

BB se unam na  execução de um Pro-

grama de Ação Comum, que contem-

ple temas de maior complexidade re-

lacionados à PREVI e à CASSI, entre

os quais incluiríamos o resgate do es-

tatuto resultante do Acordo de 1997

e a melhora na prestação do serviço

de atendimento médico-hospitalar pa-

trocinado pela CASSI.

Temos muito trabalho a fazer e,

como em toda organização de servi-

ço voluntário, muitas são as dificulda-

des. Contudo, com o apoio que te-

mos recebido de nossos associados,

sentimo-nos cada vez mais estimula-

dos a prosseguir. Vamos trabalhar para

ampliar nosso quadro associativo, hoje

perto de 1.600 participantes. Preten-

demos dobrar esse número nos pró-

ximos três ou quatro anos. Para alcan-

çar esta meta, vamos ampliar, signifi-

cativamente, nossa oferta de serviços

nas áreas de assistência social, cultu-

ral e de lazer, bem como aumentar

o número de convênios. Pretendemos

ainda criar representações da AAPBB

em outros Estados e sonhamos tam-

bém com a aquisição de sede própria,

com a qual poderemos oferecer aos

associados um espaço para convívio

e maior interação.

Ao completar dez anos de existên-

cia, a AAPBB sente-se cada vez mais

fortalecida e, com um trabalho sério

e dedicado, certamente crescerá ain-

da mais no conceito dos aposentados

e pensionistas do BB.

A AAPBB está promovendo cam-

panha para aumentar seu quadro

associativo.

Nos últimos anos, temos cresci-

do à taxa média de 30% ao ano,

que representa um crescimento es-

timulante, mas é necessária a ade-

são de maior número de colegas

aposentados - da ativa e pensionis-

tas - para que possamos ter maior

representatividade para lutar, junto

ao BB, à CASSI e à PREVI, pelos di-

reitos pertinentes à aposentadoria

e à pensão.

Nesses dez anos de existência,

todo nosso esforço tem sido em

conquistar a confiança dos associa-

dos da PREVI e da CASSI e para isso

temos a convicção de realizar um

trabalho sério, de alto nível, pautan-

do-nos pela ética, com respeito aos

interesses dos aposentados e pen-

sionistas.

Estamos-lhe encaminhando bo-

letins informativos, que vimos edi-

tando neste formato desde fins de

2002, para que o colega possa ter

idéia desse esforço, feito sobretu-

do com muito idealismo.

Portanto, colabore conosco, tra-

zendo novos sócios à AAPBB, para

fazê-la cada vez maior e mais atu-

ante.

Contamos com
Você
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Participo da Associação de

Aposentados e Pensionistas do Banco

do Brasil (AAPBB) há mais de oito anos,

e de tempos em tempos, vejo-me na

posição de caçador de andróides, digo,

de colaboradores para a Associação. O

primeiro e principal requisito é que

sejam dedicados e que tenham algum

tempo disponível. Qualidade que,

felizmente, caracteriza grande número

de ex-colegas. Resta, porém, chegar a

eles, o que se faz percorrendo um longo

caminho.

Primeira Etapa

 A primeira tentativa é rebuscarmos

a lista de aposentados, onde logo

encontramos inúmeros colegas, velhos

conhecidos, a maioria dos quais, no

entanto, bastante dedicada à família e

com razoável  tempo voltado ao lazer,

de modo que as promessas de

comparecer para tomar um café na

Associação, e conhecer nossas

atividades, nem sempre são cumpridas,

pois, apesar das argumentações a favor,

têm maior peso suas atuais atividades,

além do temor de assumir novos

compromissos e responsabilidades, o

que não podemos deixar de considerar

justificável, depois de trinta ou mais anos

de dedicação ao Banco.

Segunda Etapa

A experiência seguinte é seguir a

indicação por velhos companheiros  de

trabalho, e aí, muitas vezes,

encontramos dificuldade para

enquadramento do candidato em

atividades executivas, de quem sempre

seguiu normas específicas, mesmo que

por vezes não aplicáveis ou até já

existentes na Associação.Tal dificuldade,

na verdade, é, ao mesmo tempo, um

Milton Carlos Ribeiro

Caçador de Andróides

caminho aberto para novas idéias,

conseqüência de anos de freqüência aos

bancos da escola - que é (ou foi) o velho

Banco - e da capacidade de criar rotinas

e controles na nova atividade, o que

pode vir até a tornar mais fácil a

adaptação.

Terceira Etapa

Uma terceira fonte é a intimação

direta a antigos companheiros, pois,

muitas vezes, a possibilidade de voltar

a ter o convívio de um grupo de colegas

de trabalho é suficiente para colher na

rede associativa  mais um colaborador.

Quarta Etapa

A quarta, que é muito factível, é a

busca de elementos para a orientação

de atividades específicas, como a

administrativa, financeira, informática

ou cultural, a de comunicação, de

contabilidade, de desenvolvimento etc,

todas em curso na AAPBB.

Por último, forçoso é reconhecer

quão importante é conseguir formar um

grupo dedicado e ao mesmo tempo

capacitado, pois o ideal é preparar o

escritório da AAPBB para funcionar de

forma eficiente, seguindo as diretrizes

e sob o controle à distância dos

diretores, para que os mesmos possam,

também, dedicar parte do seu tempo à

família e ao lazer.

 Portanto, colega, se você quer

conhecer melhor a Associação, fale

conosco por telefone (2232-7561/2509-

0347), ou venha tomar um café (Rua

Uruguaiana, 10 s/1705 – Rio). Afinal,

sempre é possível que tenhamos

amigos comuns...

(O autor é Vice-Presidente Financeiro

de nossa entidade)

LIVROS

Corria o ano de seu bicentenário e

o Banco do Brasil, ainda, carecia de

um registro que realçasse não só o

marco indelével representado pelos

duzentos anos de uma instituição in-

teiramente devotada ao país, mas que

também assinalasse, em detalhes, sua

importantíssima trajetória nas páginas

de obra, que refletisse fielmente o sig-

nificado maior do Banco em nossa

História. Pois coube ao colega Wilson

Rodrigues de Oliveira fazê-lo, depois

de longa e persistente peregrinação

por várias entidades ligadas ao BB ou

de seus funcionários, na esperança de

obter o patrocínio de que carecia. Fe-

licitações à AAFBB, que podia apoiá-lo

e o fez, prontamente. De modo que

no dia 30 de outubro último, em ceri-

mônia no Centro Cultural Banco do

Brasil, foi lançado o livro “BANCO DO

BRASIL – Dois Séculos de História”.

Estiveram presentes várias personali-

dades ilustres, representando entida-

des diversas, aposentados e funcioná-

rios da ativa da Casa, entre eles, como

figura maior, o ex-Presidente do Ban-

co, Dr. Nestor Jost, que dirigiu a insti-

tuição de 1967 a 1974. A obra contem-

pla, em linguagem agradável, vários

momentos da vida do BB, desde a

chegada da Corte Portuguesa e fun-

dação do Banco até o fim de nossa

condição de Autoridade Monetária e a

brilhante atuação do Banco do Brasil

no Exterior. Interessante e bem deta-

lhado, oferece ao leitor um texto ins-

trutivo e esclarecedor sob o papel re-

levante do Banco no contexto econô-

mico-financeiro do Brasil. Com requi-

sitos de uma “obra de consulta”, po-

derá, também, vir a se constituir em

livro de motivação a todo aquele que

valorize seu país e procure conhecer-

lhe, seguramente, os passos. Portan-

to, parabéns, Wilson Rodrigues de Oli-

veira, pela qualidade de seu

trabalho.(Wilson Rodrigues é funcioná-

rio aposentado do BB.). Pedidos: Rio
– AABB-Rio: tel. 2274-4722; Estados
– livrohistoriabb@hotmail.com

Uma História de
Dois Séculos

Somos indagados por associados, que buscam saber mais sobre a
Associação de Aposentados e Pensionistas do Banco do Brasil (AAPBB/
RJ). Pois, como temos divulgado seguidamente, nosso site está
habilitado a fornecer-lhes toda história da instituição, compromissos
assumidos e sua l inha de atuação. Vis i te-nos. Estamos no
www.aapbb.org.br
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Seguindo uma tradição de três anos,

a AAPBB reuniu, em dezembro último,

seus dirigentes com representantes de

diversas entidades a que estamos liga-

dos, em almoço de fim de ano. Pela

segunda vez, o encontro se deu no

Baião de Dois, restaurante do Pavilhão

de São Cristóvão, no Rio, e contou com

presenças ilustres: o Gerente-Regional

da CASSI, David Salviano de

Albuquerque; o Conselheiro Deliberativo

da PREVI e Presidente da AABB-Rio,

Odali Dias Cardoso; Gilberto Matos San-

tiago, Presidente da AAFBB; Loreni de

Senger, Vice-Pres. de Seguros da AAFBB;

Lygia Nunes Gaido Bastos, Gerente-Re-

gional da Cooperforte; o Diretor da

Affinia Corretora de Seguros, Mauro

Minsky; e Paulo Lima Ribeiro, nosso Pre-

Encontro de Parceiros
sidente, seus Vices, Diretores, Assesso-

res e membros do Conselho Fiscal. Dis-

postos em quatro mesas que contavam

com as participações de Paulo Lima e

Celso; Motta e Medina; Ribeiro, Milton

e Douglas; e João André e Sérgio, nos-

sos convidados puderam viver momen-

tos de descontração e alegria em meio,

como seria natural, ao debate eventual

de assuntos de interesse comum das

entidades presentes e da AAPBB, solidi-

ficando, cada vez mais, o necessário

entrosamento que vimos buscando e

que, certamente, resultará em melhor

atendimento a nossos associados e,

dessa forma, alcançando-lhes a satisfa-

ção e tranqüilidade sempre almejadas.

     As fotos, ao lado, exibem momen-

tos do agrádavel encontro.

A AAPBB reuniu, em 19 de novem-

bro p.p., seus associados em AGO para

eleição de Diretoria e Conselho Fiscal,

biênio 2009/10. Abrindo a sessão, o Pre-

sidente Paulo Lima Ribeiro agradeceu a

presença de todos e convidou nosso Pre-

sidente de Honra, Raymundo Gonçalves

da Motta, a que conduzisse os trabalhos,

no que obteve aprovação unânime.

Motta, na função, felicitou o Corpo Soci-

al pelos 10 anos de existência de nossa

Associação e convocou o associado José

Correa Ribeiro para secretariar os traba-

lhos, sendo realizada a leitura do Edital

de Convocação. Ao final, Raymundo

Motta comunicou o registro de chapa

única para o período 2009/10.

 Foram indicados: Diretoria: Presi-

dente – Paulo Lima Ribeiro; Vice-Pres.

Administrativo – Cid Mauricio Medina

Coeli; Vice-Pres. Adjunto – Viriato Mar-

ques Diniz Neto; Vice-Pres. de Assuntos

Assistenciais – Celso de Medeiros

Drummond, Vice-Pres. Adjunto – José

Correia Ribeiro; Vice-Pres. de Assuntos

Previdenciários – José Adrião de Sousa,

Vice-Pres. Adjunto – Mario Magalhães de

Sousa; Vice-Pres. de Desenvolvimento –

João Gomes André, Vice-Pres. Adjunto –

Eleição por Aclamação
Antonio Carlos Monteiro; Vice-Pres. Finan-

ceiro – Milton Carlos Ribeiro, Vice-Pres.

Adjunto - Ismael Canonice; Vice-Pres. de

Seguros – Getúlio da Silva Pessoa, Vice-

Pres. Adjunto – Douglas Leonardo Go-

mes; Conselho Fiscal: Efetivos – José

Gomes de Mello, Luiz Gonzaga Burza e

Shiroshi Yoshiyasu; Suplentes – Alcides

Lustosa Prazeres, Nei Corrêa de Matos e

Alberto José Sampaio Ribeiro. Os nomes

foram aprovados pelo plenário.

 Recebendo a Presidência da Mesa,

Paulo Lima franqueou a palavra aos pre-

sentes, tendo José Adrião de Sousa rei-

terado a defesa de uma união nacional

de nossas associações. O associado Gil-

berto Matos Santiago, Presidente da

AAFBB, comentou a Representação en-

caminhada ao Ministério Público contra

a devolução de contribuição ao patroci-

nador (Banco do Brasil), prevista na Re-

solução 26 do CGPC. Encerrados os pro-

nunciamentos, o Presidente Paulo Lima

renovou sua pregação pela conjugação

de esforços dos dirigentes das demais

congêneres e finalizou agradecendo à

AABB-Rio a cessão do espaço para esta

Assembléia. As fotos registram o even-

to.
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Adrião de Sousa, João Gomes André, Paulo Lima Ribeiro,

Celso de Medeiros Drummond, Milton Carlos Ribeiro,

José Correia Ribeiro e Douglas Leonardo.

Não sei por que essa sua paixão pelas

coisas fúteis

E a importância das coisas, como fica?

- Aliás, o que é mesmo importante?

E o que é fútil?

A beleza de uma flor é importante?

O amor que nos enleva é importante?

Uma foto é algo fútil? E a aliança que

trago no dedo?

Amo as coisas que você diz que são

fúteis:

Uma palavra de carinho, um abraço,

um afago,

realmente não vão salvar o mundo,

mas me fazem

sentir tão importante...

Pense um pouco na relatividade das

coisas.

Se você está perdido no deserto, um

copo d´água é

a coisa mais importante do mundo..

Se eu amo alguém, essa é a pessoa

mais importante

do mundo..

Mas as coisas não são tão simples

assim.

Por isso eu lhe digo, amor, debaixo

deste sol inclemente

e da areia escaldante deste deserto,

me dá essa água

que você escondeu para tomar, senão

eu vou ter

que te matar.....
(O autor é aposentado BB  e nosso associado)

Marcos de Castro

Importante

Livro de receitas? Brincadeira de cri-

ança? Que palavreado era aquele, ci-

frado, nos levando a pensar em Orga-

nização Secreta, senha? (“Tal dia é o

batizado”, foi a da Inconfidência Minei-

ra)

Nada disso. Simplesmente, era o

chamamento para o tão esperado al-

moço ou jantar, hoje o popular “rango”.

Sentados à mesa – todos sem exce-

ção – o sinal da cruz como agradeci-

Francisco Novais

“Panaco Panaguti, Tá na Mesa”

mento, a decoração do prato com rode-

las de banana, circundando aquela co-

mida feita com gordura de porco, em

panela de barro e fogão à lenha, onde o

lombinho e o torresmo com couve ras-

gada eram a “peça de resistência”.

Ali naquela mesa oval era “o centro

do mundo”. Onde tudo acontecia.

(Trecho do livro “Estalagem Bendita”, do

colega aposentado Novais)

Comunicamos aos associados a exis-
tência de grupos de funcionários do
BB na Internet, com quem poderão se
relacionar, divulgando, debatendo,  in-
tegrando-se na mobilização que busca
fortalecer a coordenação de nossa luta
pelo respeito aos direitos que temos
na CASSI e PREVI. Dispomos, ainda, do
Orkut (para ingressar é necessário con-
vite) bem como de um catálogo de
nomes e endereços eletrônicos no
http://www.geocities.com/ghiorzi.geo/

Encontro de Amigos
bbfunci.htm . Aqui estão os grupos:
analistabb@yahoogrupos.com.br – apo-
sentados-bb@yahoogrupos.com.br –
bancodobrasilgrupo@yahoogrupos.com.br
– colegas-bb@yahoogrupos.com.br -
confraria-bb@yahoogrupos.com.br –
mrbancaria@yahoogrupos.com.br  -
mulheres-bb@yahoogrupos.com.br –
nossogrupobbcambio@yahoogrupos.com.br
oposicaobancaria@yahoogrupos.com.br
– turmadobb@yahoogrupos.com.br –
veteranosdobb@gmail.co

Com pesar, comunicamos ao quadro social o falecimento dos associados

José de Miranda Ribas, Carlos Augusto da Frota Linhares, Clovis Perin, Neide

Suarez de Oliva Neves, Idalquer Rocha de Oliveira, Cleando Cortez Gomes,

José Malize, Almyr Vieira de Macedo, Bayard Guaracy Ribeiro Coelho, Jorge dos

Santos, Manoel Couto Mendes dos Reis Netto, Antonio Rodrigues de Souza,

Reolando Soares Cardoso, Wagner Paranhos, Antonio Carlos Uzeda de Magalhães

e Sylvio Padelli. Aos familiares, apresentamos sinceras condolências.

Obituário

(Resposta: 200. Todos começam pela letra “d”)

Olá matemáticos!Tentem resolver esta questão e depois vejam a resposta mais

abaixo. Dizem que foi uma das questões do vestibular da Fuvest e que provocou

muita polêmica.Qual o próximo número da seqüência abaixo?

2, 10, 12, 16, 17, 18, 19,...

A resposta está no rodapé desta página, mas antes tente resolver.

Vamos Pensar?

Estamos no Google. Basta

clicar AAPBB para nos

encontrar.

Atenção


